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Universidade Federal do Amapá 

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 
Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia 

Disciplina: Filosofia Cultural 
Educador: João Nascimento Borges Filho 

 

Poética & Filosofia Cultural - Fernando Pessoa  

1. "Amo como ama o amor. Não conheço nenhuma outra razão para 

amar senão amar. Que queres que te diga, além de que te amo, se o que 

quero dizer-te é que te amo? E te amando sigo... até onde? Onde a fé na 

fantasiosa esperança permitirá crer que a vida é contínua e infinita e terei 

sempre às mãos o tempo da eternidade....!!!” (Fernando Pessoa) 

 

2. "O amor quer a posse, mas não sabe o que é a posse. Se eu não sou 

meu, como serei teu, ou tu minha? Se não possuo o meu próprio ser, como 

possuirei um ser alheio? Se sou já diferente daquele de quem sou idêntico, 

como serei idêntico daquele de quem sou diferente? O amor é um misticismo 

que quer praticar-se, uma impossibilidade que só é sonhada como devendo ser 

realizada." In: O Rio da Posse. (Fernando Pessoa) 

 

3. "O amor romântico é como um traje, que, como não é eterno, dura 

tanto quanto dura; e, em breve, sob a veste do ideal que formamos, que se 

esfacela, surge o corpo real da pessoa humana, em que o vestimos. O amor 

romântico, portanto, é um caminho de desilusão. Só o não é quando a 

desilusão, aceite desde o princípio, decide variar de ideal constantemente, 

tecer constantemente, nas oficinas da alma, novos trajes, com que 

constantemente se renove o aspecto da criatura, por eles vestida." (Fernando 

Pessoa) 

 

4. "Não se acostume com o que não o faz feliz, revolte-se quando julgar 

necessário.  
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Alague seu coração de esperanças, mas não deixe que ele se afogue 

nelas.  

Se achar que precisa voltar, volte!  

Se perceber que precisa seguir, siga!  

Se estiver tudo errado, comece novamente.  

Se estiver tudo certo, continue. 

Se sentir saudades, mate-a.  

Se perder um amor, não se perca!  

Se o achar, segure-o!"  (Fernando Pessoa) 

 

5. "Creio no mundo como num malmequer, 

Porque o vejo. Mas não penso nele 

Porque pensar é não compreender...  

 

O Mundo não se fez para pensarmos nele 

(Pensar é estar doente dos olhos) 

Mas para olharmos para ele e estarmos de acordo...  

 

Eu não tenho filosofia; tenho sentidos... 

Se falo na Natureza não é porque saiba o que ela é, 

Mas porque a amo, e amo-a por isso 

Porque quem ama nunca sabe o que ama 

Nem sabe por que ama, nem o que é amar..." 

          (Fernando Pessoa) 

 

6. "Navegue, descubra tesouros, mas não os tire do fundo do mar, o 

lugar deles é lá. 

Admire a lua, sonhe com ela, mas não queira trazê-la para a terra. 

Curta o sol, se deixe acariciar por ele, mas lembre-se que o seu calor é 

para todos. 

Sonhe com as estrelas, apenas sonhe, elas só podem brilhar no céu. 

Não tente deter o vento, ele precisa correr por toda parte, ele tem pressa 

de chegar sabe-se lá onde. 

Não apare a chuva, ela quer cair e molhar muitos rostos, não pode 
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molhar só o seu. 

As lágrimas? Não as seque, elas precisam correr na minha, na sua, em 

todas as faces. 

O sorriso! Esse você deve segurar, não deixe-o ir embora, agarre-o! 

Quem você ama? Guarde dentro de um porta jóias, tranque, perca a 

chave!" 

(Fernando Pessoa) 

 

7. "Nunca amamos alguém. Amamos, tão-somente, a ideia que fazemos 

de alguém. É a um conceito nosso - em suma, é nós mesmos- que amamos. 

Isto é verdade em toda a escala do amor. No amor sexual buscamos um prazer 

nosso dado por intermédio de um corpo estranho. No amor diferente do sexual, 

buscamos um prazer nosso dado por intermédio de uma ideia nossa. (...) 

As relações entre uma alma e outra, através de coisas tão incertas e 

divergentes como as palavras comuns e os gestos que se empreendem, são 

matéria de estranha complexidade. No próprio ato em que nos conhecemos, 

nos desconhecemos. Dizem os dois 'amo-te' ou pensam-no e sentem-no por 

troca, e cada uma quer dizer uma ideia diferente, uma vida diferente, até, 

porventura, uma cor ou um aroma diferente, na soma abstracta de impressões 

que constitui a atividade da alma. (...)"  (Fernando Pessoa) 

 

8. "Navegue, descubra tesouros, mas não os tire do fundo do mar, o 

lugar deles é lá. 

Admire a lua, sonhe com ela, mas não queira trazê-la para a terra. 

Curta o sol, se deixe acariciar por ele, mas lembre-se que o seu calor é 

para todos. 

Sonhe com as estrelas, apenas sonhe, elas só podem brilhar no céu. 

Não tente deter o vento, ele precisa correr por toda parte, ele tem pressa 

de chegar sabe-se lá onde. 

Não apare a chuva, ela quer cair e molhar muitos rostos, não pode 

molhar só o seu. 

As lágrimas? Não as sequem, elas precisam correr na minha, na sua, 

em todas as faces. 

O sorriso! Esse você deve segurar, não deixe-o ir embora, agarre-o! 
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Quem você ama? Guarde dentro de um porta jóias, tranque, perca a 

chave!" 

(Fernando Pessoa) 

 

9. Quero tudo novo de novo.  

"Quero não sentir medo.  

Quero me entregar mais,  

Me jogar mais, amar mais.  

Viajar até cansar.  

Quero sair pelo mundo.  

Quero fins de semana de praia.  

Aproveitar os amigos e abraçá-los mais.  

Quero ver mais filmes e comer mais pipoca,  

Ler mais, sair mais.  

Quero um trabalho novo.  

Quero não me atrasar tanto, nem me preocupar tanto.  

Quero morar sozinha, quero ter momentos de paz.  

Quero dançar mais.  

Comer mais brigadeiro de panela,  

Acordar mais cedo e economizar mais.  

Sorrir mais, chorar menos e ajudar mais.  

Pensar mais e pensar menos.  

Andar mais de bicicleta. Ir mais vezes ao parque.  

Quero ser feliz, quero sossego, quero outra tatuagem.  

Quero me olhar mais. Cortar mais os cabelos.  

Tomar mais sol e mais banho de chuva.  

Preciso me concentrar mais, delirar mais. 

Não quero esperar mais,  

Quero fazer mais, suar mais, cantar mais e mais.  

Quero conhecer mais pessoas.  

Quero olhar para frente e só o necessário para trás.  

Quero olhar nos olhos do que fez sofrer, sorrir e abraçar, sem mágoa. 

Quero pedir menos desculpas, sentir menos culpa.  

Quero mais chão, pouco vão e mais bolinhas de sabão.  
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Quero aceitar menos, indagar mais, ousar mais.  

Experimentar mais. Quero menos ‘mas’.  

Quero não sentir tanta saudade.  

Quero mais e tudo o mais.  

‘E o resto que venha se vier, ou tiver que vir,  

Ou não venha’". (Fernando Pessoa) 

 

10.  Autopsicografia 

"O poeta é um fingidor. 

Finge tão completamente 

Que chega a fingir que é dor 

A dor que deveras sente. 

 

E os que lêem o que escreve, 

Na dor lida sentem bem, 

Não as duas que ele teve, 

Mas só a que eles não têm. 

 

E assim nas calhas da roda 

Gira, a entreter a razão, 

Esse comboio de corda 

Que se chama o coração." 

(Fernando Pessoa) 

 

11. "Sossega, coração! Não desesperes! 

Talvez um dia, para além dos dias, 

Encontres o que queres porque o queres. 

Então, livre de falsas nostalgias, 

Atingirás a perfeição de seres.  

 

Mas pobre sonho o que só quer não tê-lo! 

Pobre esperança a de existir somente! 

Como quem passa a mão pelo cabelo 

E em si mesmo se sente diferente, 
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Como faz mal ao sonho o concebê-lo!  

 

Sossega, coração, contudo! Dorme! 

O sossego não quer razão nem causa. 

Quer só a noite plácida e enorme, 

A grande, universal, solene pausa 

Antes que tudo em tudo se transforme." 

(Fernando Pessoa) 

 

12. "É fácil trocar as palavras, 

Difícil é interpretar os silêncios! 

É fácil caminhar lado a lado, 

Difícil é saber como se encontrar! 

É fácil beijar o rosto, 

Difícil é chegar ao coração! 

É fácil apertar as mãos, 

Difícil é reter o calor! 

É fácil sentir o amor, 

Difícil é conter sua torrente! 

 

Como é por dentro outra pessoa? 

Quem é que o saberá sonhar? 

A alma de outrem é outro universo 

Com que não há comunicação possível, 

Com que não há verdadeiro entendimento. 

 

Nada sabemos da alma 

Senão da nossa; 

As dos outros são olhares, 

São gestos, são palavras, 

Com a suposição 

De qualquer semelhança no fundo." 

(Fernando Pessoa) 
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13. Já não me importo 

"Já não me importo 

Até com o que amo ou creio amar. 

Sou um navio que chegou a um porto 

E cujo movimento é ali estar. 

 

Nada me resta 

Do que quis ou achei. 

Cheguei da festa 

Como fui para lá ou ainda irei 

 

Indiferente 

A quem sou ou suponho que mal sou, 

 

Fito a gente 

Que me rodeia e sempre rodeou, 

 

Com um olhar 

Que, sem o poder ver, 

Sei que é sem ar 

De olhar a valer. 

 

E só me não cansa 

O que a brisa me traz 

De súbita mudança 

No que nada me faz. 

(Fernando Pessoa) 

 

14. "Enquanto não superarmos 

a ânsia do amor sem limites, 

não podemos crescer 

emocionalmente. 

Enquanto não atravessarmos 

a dor de nossa própria solidão, 
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continuaremos 

a nos buscar em outras metades. 

Para viver a dois, antes, é 

necessário ser único." 

(Fernando Pessoa) 

 

15. Amei-te por te amar 

"Amei-te e por te amar 

Só a ti eu não via... 

Eras o céu e o mar, 

Eras a noite e o dia... 

Só quando te perdi 

É que eu te conheci... 

 

Quando te tinha diante 

Do meu olhar submerso 

Não eras minha amante... 

Eras o Universo... 

Agora que te não tenho, 

És só do teu tamanho. 

 

Estavas-me longe na alma, 

Por isso eu não te via... 

Presença em mim tão calma, 

Que eu a não sentia. 

Só quando meu ser te perdeu 

Vi que não eras eu. 

 

Não sei o que eras. Creio 

Que o meu modo de olhar, 

Meu sentir meu anseio 

Meu jeito de pensar... 

Eras minha alma, fora 

Do Lugar e da Hora... 
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Hoje eu busco-te e choro 

Por te poder achar 

Não sequer te memoro 

Como te tive a amar... 

Nem foste um sonho meu... 

Porque te choro eu? 

 

Não sei... Perdi-te, e és hoje 

Real no [...] real... 

Como a hora que foge, 

Foges e tudo é igual 

A si-próprio e é tão triste 

O que vejo que existe. 

 

Em que és [...] fictício, 

Em que tempo parado 

Foste o (...) cilício 

Que quando em fé fechado 

Não sentia e hoje sinto 

Que acordo e não me minto... 

 

[...] tuas mãos, contudo, 

Sinto nas minhas mãos, 

Nosso olhar fixo e mudo 

Quantos momentos vãos 

Pra além de nós viveu 

Nem nosso, teu ou meu... 

 

Quantas vezes sentimos 

Alma nosso contacto 

Quantas vezes seguimos 

Pelo caminho abstrato 

Que vai entre alma e alma... 
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Horas de inquieta calma! 

 

E hoje pergunto em mim 

Quem foi que amei, beijei 

Com quem perdi o fim 

Aos sonhos que sonhei... 

Procuro-te e nem vejo 

O meu próprio desejo... 

 

Que foi real em nós? 

Que houve em nós de sonho? 

De que Nós fomos de que voz 

O duplo eco risonho 

Que unidade tivemos? 

O que foi que perdemos? 

 

Nós não sonhamos. Eras 

Real e eu era real. 

Tuas mãos - tão sinceras... 

Meu gesto - tão leal... 

Tu e eu lado a lado... 

Isto... e isto acabado... 

 

Como houve em nós amor 

E deixou de o haver? 

Sei que hoje é vaga dor 

O que era então prazer... 

Mas não sei que passou 

Por nós e acordou... 

 

Amamo-nos deveras? 

Amamo-nos ainda? 

Se penso vejo que eras 

A mesma que és... E finda 
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Tudo o que foi o amor; 

Assim quase sem dor. 

 

Sem dor... Um pasmo vago 

De ter havido amar... 

Quase que me embriago 

De mal poder pensar... 

O que mudou e onde? 

O que é que em nós se esconde? 

 

Talvez sintas como eu 

E não saibas senti-o... 

Ser é ser nosso véu 

Amar é encobri-o, 

Hoje que te deixei 

É que sei que te amei... 

 

Somos a nossa bruma... 

É pra dentro que vemos... 

Caem-nos uma a uma 

As compreensões que temos 

E ficamos no frio 

Do Universo vazio... 

 

Que importa? Se o que foi 

Entre nós foi amor, 

Se por te amar me dói 

Já não te amar, e a dor 

Tem um íntimo sentido, 

Nada será perdido... 

 

E além de nós, no Agora 

Que não nos tem por véus 

Viveremos a Hora 
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Virados para Deus 

E n'um (...) mudo 

Compreenderemos tudo." 

(Fernando Pessoa) 

 

16. A falência do Prazer e do Amor 

"Terceiro Tema 

I 

Beber a vida num trago, e nesse trago  

Todas as sensações que a vida dá  

Em todas as suas formas [...]  

  

Dantes eu queria  

Embeber-me nas árvores, nas flores,  

Sonhar nas rochas, mares, solidões.  

Hoje não, fujo dessa ideia louca:  

Tudo o que me aproxima do mistério  

Confrange-me de horror. Quero hoje apenas  

Sensações, muitas, muitas sensações,  

De tudo, de todos neste mundo - humanas,  

Não outras de delírios panteístas  

Mas sim perpétuos choques de prazer  

Mudando sempre,  

Guardando forte a personalidade  

Para sintetizá-las num sentir.  

Quero  

Afogar em bulício, em luz, em vozes,  

- Tumultuárias [cousas] usuais -  

o sentimento da desolação  

Que me enche e me avassala.  

Folgaria  

De encher num dia, [...] num trago,  

A medida dos vícios, inda mesmo  

Que fosse condenado eternamente -  
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Loucura! - ao tal inferno,  

A um inferno real.  

II 

Alegres camponeses, raparigas alegres e ditosas,  

Como me amarga n'alma essa alegria!  

 

Nem em criança, ser predestinado,  

Alegre eu era assim; no meu brincar,  

Nas minhas ilusões da infância, eu punha  

O mal da minha predestinação.  

  

Acabemos com esta vida assim!  

Acabemos! o modo pouco importa!  

Sofrer mais já não posso. Pois verei -  

Eu, Fausto - aqueles que não sentem bem  

Toda a extensão da felicidade,  

Gozá-la?  

 

Ferve a revolta em mim  

Contra a causa da vida que me fez  

Qual sou. E morrerei e deixarei  

Neste inundo isto apenas: uma vida  

Só prazer e só gozo, só amor,  

Só inconsciência em estéril pensamento  

E desprezo [...]  

 

Mas eu como entrarei naquela vida?  

Eu não nasci para ela.  

III 

Melodia vaga  

Para ti se eleva  

E, chorando, leva  

O teu coração,  

Já de dor exausto,  
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E sonhando o afaga.  

Os teus olhos, Fausto,  

Não mais chorarão.  

IV 

Já não tenho alma. Dei-a à luz e ao ruído,  

Só sinto um vácuo imenso onde alma tive...  

Sou qualquer cousa de exterior apenas,  

Consciente apenas de já nada ser...  

Pertenço à estúrdia e à crápula da noite  

Sou só delas, encontro-me disperso  

Por cada grito bêbedo, por cada  

Tom da luz no amplo bojo das botelhas.  

Participo da névoa luminosa  

Da orgia e da mentira do prazer.  

E uma febre e um vácuo que há em mim  

Confessa-me já morto... Palpo, em torno  

Da minha alma, os fragmentos do meu ser  

Com o hábito imortal de perscrutar-me.  

V 

Perdido  

No labirinto de mim mesmo, já  

Não sei qual o caminho que me leva  

Dele à realidade humana e clara  

Cheia de luz [...] alegremente  

Mas com profunda pesadez em mim  

Esta alegria, esta felicidade,  

Que odeio e que me fere [...]  

 

Sinto como um insulto esta alegria  

- Toda a alegria. Quase que sinto  

Que rir, é rir - não de mim, mas, talvez,  

Do meu ser.  

VI 

Toda a alegria me gela, me faz ódio.  
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Toda a tristeza alheia me aborrece,  

Absorto eu na minha, maior muito Que outras  

[...]  

 

Sinto em mim que a minha alma não tolera  

Que seja alguém do que ela mais feliz;  

O riso insulta-me, por existir;  

Que eu sinto que não quero que alguém ria  

Enquanto eu não puder. Se acaso tento  

Sentir, querer, só quero incoerências  

De indefinida aspiração imensa,  

Que mesmo no seu sonho é desmedida...  

VII 

tua inconsciência alegre é uma ofensa  

para mim. O seu riso esbofeteia-me!  

Tua alegria cospe-me na cara!  

Oh, com que ódio carnal e espiritual  

escarro sobre o que na alma humana  

Fria festas e danças e cantigas...  

 

Com que alegria minha, cairia  

Um raio entre eles! Com que pronto  

Criaria torturas para eles  

Só por rirem a vida em minha cara  

E atirarem à minha face pálida  

O seu gozo em viver, a poeira - que arda  

Em meus olhos - dos seus momentos ocos  

De infância adulta e tudo na alegria!  

 

Ó ódio, alegra-me tu sequer!  

Faze-me ver a Morte. roendo a todos,  

Põe-me ria vista os vermes trabalhando  

Aqueles corpos! [...]  

VIII 
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Triste horror d'alma, não evoco já  

Com grata saudade, tristemente,  

Estas recordações da juventude!  

Já não sinto saudades, como há pouco  

Inda as sentia. Vai-se-me embotando,  

Co'a força de pensar, contínuo e árido,  

Toda a verdura e flor do pensamento.  

Ao recordar agora, apenas sinto,  

Como um cansaço só de ter vivido,  

Desconsolado e mudo sentimento  

De ter deixado atrás parte de mim,  

E saudade de não ter saudade,  

Saudades dos tempos em que as tinha.  

Se a minha infância agora evoco, vejo  

- Estranho! - como uma outra criatura  

Que me era amiga, numa vaga  

Objetivada subjetividade.  

Ora a infância me lembra, como um sonho,  

Ora a uma distância sem medida  

No tempo, desfazendo-me em espanto;  

E a sensação que sinto, ao perceber  

Que vou passando, já tem mais de horror  

Que tristeza [...]  

E nada evoca, a não ser o mistério  

Que o tempo tem fechado em sua mão.  

Mas a dor é maior!  

IX 

Ó vestidas razões! Dor que é vergonha  

E por vergonha de si-própria cala  

A si-mesma o seu nexo! Ó vil e baixa  

Porca animalidade do animal,  

Que se diz metafísica por medo  

A saber-se só baixa...  
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Ó horror metafísico de ti!  

Sentido pelo instinto, não na mente!  

Vil metafísica do horror da carne,  

Medo do amor...  

 

Entre o teu corpo e o meu desejo dele  

'Stá o abismo de seres consciente;  

Pudesse-te eu amar sem que existisses  

E possuir-te sem que ali estivesses!  

 

Ah, que hábito recluso de pensar  

Tão desterra o animal que ousar não ouso  

O que a [besta mais vil] do mundo vil  

Obra por maquinismo.  

 

Tanto fechei à chave, aos olhos de outros,  

Quanto em mim é instinto, que não sei  

Com que gestos ou modos revelar  

Um só instinto meu a olhos que olhem...  

  

Deus pessoal, deus gente, dos que crêem,  

Existe, para que eu te possa odiar!  

Quero alguém a quem possa a maldição  

Lançar da minha vida que morri,  

E não o vácuo só da noite muda  

Que me não ouve.  

X 

O horror metafísico de Outrem!  

O pavor de uma consciência alheia  

Como um deus a espreitar-me!  

Quem me dera  

Ser a única [cousa ou] animal  

Para não ter olhares sobre mim!  

XI 
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Um corpo humano!  

Às vezes eu, olhando o próprio corpo,  

Estremecia de terror ao vê-lo  

Assim na realidade, tão carnal.  

XII 

... Sinto horror  

À significação que olhos humanos  

Contém...  

 

Sinto preciso  

Ocultar o meu íntimo aos olhares  

E aos perscrutamentos que olhares mostram;  

Não quero que ninguém saiba o que sinto,  

Além de que o não posso a alguém dizer...  

XIII 

Com que gesto de alma  

Dou o passo de mim até à posse  

Do corpo de outros, horrorosamente  

Vivo, consciente, atento a mim, tão ele  

Como eu sou eu.  

XIV 

Não me concebo amando, nem dizendo  

A alguém "eu te amo" - sem que me conceba  

Com uma outra alma que não é a minha  

Toda a expansão e transfusão de vida  

Me horroriza, como a avaro a ideia  

De gastar e gastar inutilmente -  

Inda que no gastar se [extraia] gozo.  

XV 

Quando se adoram, vividos,  

Dois seres juvenis e naturais  

Parece que harmonias se derramam  

Como perfumes pela terra em flor.  
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Mas eu, ao conceber-me amando, sinto  

Como que um gargalhar hórrido e fundo  

Da existência em mim, como ridículo  

E desusado no que é natural.  

 

Nunca, senão pensando no amor,  

Me sinto tão longínquo e deslocado,  

Tão cheio de ódios contra o meu destino. -  

De raivas contra a essência do viver.  

XVI 

Vendo passar amantes  

Nem propriamente inveja ou ódio sinto,  

Mas um rancor e uma aversão imensos  

Ao universo inteiro, por cobri-los.  

XVII 

O amor causa-me horror; é abandono,  

Intimidade...  

... Não sei ser inconsciente  

E tenho para tudo [...]  

A consciência, o pensamento aberto  

Tornando-o impossível.  

 

E eu tenho do alto orgulho a timidez  

E sinto horror a abrir o ser a alguém,  

A confiar n’alguém. Horror eu sinto  

A que perscrute alguém, ou levemente  

Ou não, quaisquer recantos do meu ser.  

 

Abandonar-me em braços nus e belos  

(Inda que deles o amor viesse)  

No conceber do todo me horroriza;  

Seria violar meu ser profundo,  

Aproximar-me muito de outros homens.  
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Uma nudez qualquer - espírito ou corpo -  

Horroriza-me: acostumei-me cedo  

Nos despimentos do meu ser  

A fixar olhos pudicos, conscientes.  

Do mais. Pensar em dizer ‘amo-te’  

E ‘amo-te’ só - só isto, me angustia...  

XVIII 

[...] eu mesmo  

Sinto esse frio coração em mim  

Admirado de ser um coração  

Tão frio está.  

XIX 

Seria doce amar, cingir a mim  

Um corpo de mulher, mais frio e grave  

e feito em tudo, transcendentalmente  

O pensamento agrada-me, e confrange-me  

Do terror de perto, e [junto]  

Em sensação ao meu, um outro corpo.  

Gelada mão misteriosa cai  

Sobre a imaginação [...]  

XX 

É isto o amor? Só isto? [...]  

 

Sinto ânsias, desejos,  

Mas não com meu ser todo. Alguma cousa  

No íntimo meu, alguma cousa ali  

- Fria, pesada, muda - permanece.  

 

[P'ra] isto deixei eu a vida antiga  

Que já bem não concebo, parecendo  

Vaga já.  

Já não sinto a agonia muda e funda  

Mas uma, menos funda e dolorosa,  

[Bem] mais terrível raiva [...]  
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De movimentos íntimos, desejos  

Que são como rancores.  

 

Um cansaço violento e desmedido  

De existir e sentir-me aqui, e um ódio  

Nascido disto, vago e horroroso,  

A tudo e todos...  

XXI 

- Amo como o amor ama.  

Não sei razão pra amar-te mais que amar-te.  

Que queres que te diga mais que te amo,  

Se o que quero dizer-te é que te amo?  

 

Quando te falo, dói-me que respondas  

Ao que te digo e não ao meu amor.  

 

Ah! não perguntes nada; antes me fala  

De tal maneira, que, se eu fora surda,  

Te ouvisse todo com o coração.  

 

Se te vejo não sei quem sou: eu amo.  

Se me faltas [...]  

... Mas tu fazes, amor, por me faltares  

Mesmo estando comigo, pois perguntas -  

Quando é amar que deves. Se não amas,  

Mostra-te indiferente, ou não me queiras,  

Mas tu és como nunca ninguém foi,  

Pois procuras o amor pra não amar,  

E, se me buscas, é como se eu só fosse  

Alguém pra te falar de quem tu amas.  

 

Quando te vi amei-te já muito antes:  

Tornei a achar-te quando te encontrei.  

Nasci pra ti antes de haver o mundo.  
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Não há cousa feliz ou hora alegre  

Que eu tenha tido pela vida fora,  

Que o não fosse porque te previa,  

Porque dormias nela tu futuro.  

  

E eu soube-o só depois, quando te vi,  

E tive para mim melhor sentido,  

E o meu passado foi como uma 'strada  

Iluminada pela frente, quando  

O carro com lanternas vira a curva  

Do caminho e já a noite é toda humana.  

 

Quando eu era pequena, sinto que eu  

Amava-te já longe, mas de longe...  

 

Amor, diz qualquer cousa que eu te sinta!  

- Compreendo-te tanto que não sinto,  

Oh coração exterior ao meu!  

Fatalidade, filha do destino  

E das leis que há no fundo deste mundo!  

Que és tu a mim que eu compreenda ao ponto  

De o sentir...?  

 

XXII 

Pra que te falar? Ninguém me irmana  

Os pensamentos na compreensão.  

Sou só por ser supremo, e tudo em mim  

É maior.  

XXIII 

Reza por mim! A mais não me enterneço.  

Só por mim mesmo sei enternecer-me,  

Soba a ilusão de amar e de sentir em que forçadamente me 

detive.  
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Reza por mim, por mim! Eis a que chega  

A minha tentativa [em] querer amar." 

(Fernando Pessoa) 

                 

                       
 

                Prof. Borges 

 


